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4 poemas de 
 Luiz Otávio Oliani 

 

 
desatino 
 
dentro de mim 
uma caixa de sapatos 
meia dúzia de pipas 
um gibi 
 
meu pai virou rio 
deixou inventário 
 
o que ficou  
além da herança? 
 
 
 
 
 

a eternidade dos dias 
 
a vida  
paragem de coisas 
segue o curso 
 
a existência 
vê os homens 
 
nem a memória 
que eles plantaram 
sobrevive 
 
o que fica 
senão a eternidade dos dias? 
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fúria 
 
escancarada boca 
a engolir átimos 
 
sequer se fecha 
em fúria voraz 
 
ao se alimentar 
dos órfãos do mundo 
guarda 
solitariamente 
a gula das covas 
 
 
 
 
 
 
 

súplica 
 
as janelas falam 
olhos na vida alheia 
 
o pecado dorme 
na boca dos outros 
 
a pregação... 
 
papéis invertidos 
no teatro de fantoches 

 
 
 
 
 
____________________ 
Luiz Otávio Oliani nasceu no Rio de Janeiro. É graduado em Letras e Direito. como poeta, publicou 
dois livros pela Editora da Palavra: Fora de órbita (2007) e Espiral (2009). Consta em 53 antologias de 
literatura e em mais de 300 publicações entre jornais, revistas e alternativos.  
 


